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O meu trabalho tem por objetivo traçar o perfil da dona do coração 

andarilho a que se refere o título. Depois de criar todo um universo ficcio-

nal, Nélida Piñon resolve falar de si e registra através da narrativa em pri-

meira pessoa as impressões que sua alma nômade guarda de tudo o que 

testemunhou. Dessa forma, a análise que proponho encontrará apoio em 

três aspectos, a saber: o pacto autobiográfico de Philippe Lejeune (como 

esse acordo se manifesta em Coração Andarilho); o eu autobiográfico (a 

autobiógrafa Nélida Piñon e os “eus” autobiografados - os diversos está-

gios do indivíduo que fala de si, ou seja, Nélida Piñon por Nélida Piñon); 
o projeto autobiográfico (que tipo de relato autorreferencial esse eu auto-

biográfico foi capaz de produzir).  
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